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Introdução:	O	acompanhamento	da	mulher	e	do	bebê	durante	o	período	gravídico,	visa	manter	a	integridade	das
condições	de	saúde	do	binômio	mãe-filho,	reconhecendo	as	necessidades	da	mulher	e	do	feto	.Tais	consultas	visam	a
avaliação	 de	 situações	 de	 risco	 que	 podem	 trazer	 prejuízos	 a	 mãe	 e	 ao	 concepto	 e	 que	 podem	 ser	 corrigidas	 e
tratadas	oportunamente	 trazendo	um	bom	resultado	ao	binômio	mãe-filho.	Assim,	o	acompanhamento	da	gestante
durante	 toda	a	gravidez	deve	 ser	uma	das	preocupações	dos	 serviços	e	profissionais	de	 saúde,	particularmente	os
serviços	 de	 atenção	 primária.	 O	 enfermeiro	 assiste	 a	 gestante	 neste	 período,	 respaldado	 pela	 Lei	 do	 Exercício
Profissional	da	Enfermagem	(Lei	n.	7.498	25	 JUNHO	1986).Objetivos:Analisar	como	a	consulta	de	enfermagem	pré-
natal	de	baixo	risco	realizado	por	enfermeiros,	nas	unidades	básicas	de	saúde,	tem	sido	discutido	na	literatura	na	ótica
de	 gestantes,	 puérperas	 e	 enfermeiros.	 Metodologia:Trata-se	 de	 um	 estudo	 de	 revisão	 bibliográfica,	 o	 qual	 foram
analisados	 artigos	 encontrados	 nas	 bases	 de	 dados	 Literatura	 Latino-Americana	 em	 Ciências	 da	 Saúde	 Scientific
(LILACS),	 Eletronic	 Library	Online	 (SciELO),	 Biblioteca	 Virtual	 em	Saúde	 (BVS),	 englobando	 pesquisas	 quantitativas	 e
qualitativas	 publicados	 no	 ano	 de	 2009	 a	 2016,	 que	 continham	 estudos	 sobre	 a	 participação	 de	 enfermeiros	 no
atendimento	 pré-natal	 em	 diversas	 regiões	 do	 País,	 totalizando	 vinte	 e	 cinco	 artigos	 que	 atenderam	 o	 critério	 da
pesquisa.	 Resultado:	 O	 estudo	 mostrou	 um	 olhar	 diferenciado	 do	 enfermeiro,	 valorizando	 o	 querer	 e	 saber	 da
gestante,	 suas	 crenças,	 fácil	 comunicação,	 acolhimento	 qualificado,	 sensibilidade	 profissional,	 acesso	 facilitado	 e
conhecimento	 técnico,	 o	 que	 garante	 um	 acompanhamento	 contínuo	 e	 qualificado	 Conclusão:	 Apesar	 do	 avanço
tecnológico,	melhorias	 relacionadas	à	 infraestrutura	e	 recursos	nas	unidades	de	saúde,	o	enfermeiro	ainda	enfrenta
alguns	obstáculos	em	seu	dia-a-dia	como	falta	de	recursos,	sobrecarga	de	trabalho	e	falta	de	treinamento	profissional.
Porém,	apesar	dos	entraves	evidenciados,	o	acompanhamento	realizado	pelo	enfermeiro	mostrou-se	efetiva	para	as
gestantes	e	produtiva	para	os	 serviços	de	 saúde,	diferenciando-se	pela	qualidade	das	orientações	prestadas,	 sendo
ainda	um	elemento	de	forte	vinculação	das	mulheres	com	as	unidades	de	saúde	e	com	os	profissionais.


